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Seção brasileira da Internacional Revolucionária da Juventude - IRJ

No dia 10 de Abril, Anderson Luis, presidente do Sindicato dos trabal-
hadores da indústria de frios e alimentação do RJ foi assassinado saindo de 
casa. Anderson foi militante da Juventude Revolução, participou em 2000 da 
Conferência Mundial de Jovens pela Revolução que constituiu a Internacional 
Revolucionária da Juventude e liderou uma das primeiras lutas pelo Passe-
Livre em São João de Meriti. Onde também ajudou a construir a AMES (As-
sociação Meritiense dos Estudantes Secundaristas), entidade da qual foi diri-
gente. É um golpe profundo para a juventude e trabalhadores essa morte. 

Anderson combatia por movimentos como o Hip-Hop e teatro de rua, como 
forma de expressão da insatisfação dos negros diante do imperialismo que 
reprime e explora os trabalhadores e a juventude. Ele fez parte do PVNC (pré-
vestibular para negros e carentes, da pastoral negra e da pastoral da juventude, 
combateu o racismo e defendeu a auto-organização dos oprimidos contra toda 
forma de exploração. É possível que a juventude tenha o tráfico mais próximo 
que o acesso às escolas? Não à destruição da juventude pelas drogas!

Foi lançado um comitê pela apuração do assassinato de Anderson, para 
que os culpados sejam devidamente punidos. Sindicatos, parlamentares, CUT, 
amigos e várias organizações aderiram ao comitê, inclusive a Juventude Rev-
olução.

No Rio de Janeiro, a cada 100 homicídios, apenas 4 se chegam aos cul-
pados, incluídos os flagrantes. Por isso dizemos: Não à impunidade! Por um 
futuro para a juventude!

Que toda a verdade apareça! Apuração e punição dos Assassinos!

TODOS AO 9º ENCONTRO NACIONAL DA JR - ANDERSON LUIZ
1 E 2 DE JULHO • São Carlos (SP)

ATO DIA 10 DE MAIO
NO PALÁCIO DAS  
LARANJEIRAS NO  
RIO DE JANEIRO

Justiça para Anderson!

40 delegados eleitos em seus cursos e militantes da JR, engajados no combate pelas reivindicações de suas 
universidades e da juventude, decidiram convocar no 11º Conselho Nacional de Entidades de Base da União 
Nacional dos Estudantes, que ocorreu em Campinas, a todos os estudantes para o Encontro Nacional da Juven-
tude Revolução. Que acontecerá nos dias 1 e 2 de Julho. Para desenvolver a luta organizada da juventude no 
Brasil e no mundo contra a exploração e a opressão.

Em conseqüência, depois de verificar a progressiva inoperância dos organismos de direção da JR constata-
mos a vacância da CNJR e, como não podia deixar de ser, decidimos dar continuidade à luta e ao agrupamento 
que sustentamos, convocando para 1 e 2 de Julho de 2006, o 9º Encontro Nacional da Juventude Revolução 
e decidimos homenagear nosso camarada Anderson Luiz chamando 9º ENJR - Anderson Luiz, com man-
dato para reconstituir o pleno funcionamento da Juventude Revolução. 

Desde já, os militantes da Juventude Revolução de todos os Estados do país estão chamados a comunicar 
imediatamente sua adesão ao 9º Encontro no e-mail: contato@jr-irj.org para que possamos organizá-lo, para 
preparar um grande encontro da Juventude Revolução. 



A seção francesa da Internacional Revolucionária da 
Juventude, Jeunesse Révolution, enviou uma carta à ju-
ventude européia com 136 adesões de jovens que partici-
param ato da Jeunesse Révolution ocorrida em Paris, dia 
7 de abril de 2006, e foi aprovada por 37 jovens que par-
ticipavam da passeata ocorrida na cidade de Lyon, em 8 
de Abril. 

Jeunesse Révolution  propõe para todos os jovens de 
todos os países europeus a enviarem delegados para dis-
cutir essas questões dia 27 de Maio, em Paris (França). 
Dias 27 e 28 de maio de 2006, em Paris, 1000 trabal-
hadores e delegados da juventude se reunirão também 
para a “Conferência Nacional pela conquista da democ-
racia, para barrar a União Européia”.

Estamos batalhando para que um militante da Juven-
tude Revolução possa representar a nossa seção brasilei-
ra no encontro Europeu da IRJ, proposto pelos nossos 
companheiros franceses.

Chamamos todos os militantes a ajudarem na arrec-
adação para o envio da delegação.

CARTA DA JUVENTUDE FRANCESA 
PARA A JUVENTUDE EUROPÉIA

Foto de manifestação pela retirada do Contrato de Primeiro Emprego na 
França. A aliança dos trabalhadores com os estudantes e jovens impôs a 
derrota de mais um projeto da União Européia. 

No Brasil temos a mesma luta contra a Alca e o Mercosul que atacam a 
soberania das nações e os direitos do trabalhadores e da juventude

 

JUNTE-SE A NÓS NA LUTA POR UM FUTURO PARA JUVENTUDE NO BRASIL E NO MUNDO!
A Juventude Revolução é uma organização de jovens contra a exploração, a opressão e a guerra e na luta pelo so-
cialismo no Brasil e no mundo. Nós surgimos da necessidade que todos os jovens tem de lutar pelos nossos direitos. 
Fazemos parte da Internacional Revolucionária da Juventude (IRJ) organização que reúne jovens de mais de 25 
países. Lutamos pelo direito da juventude ter um futuro de verdade sem guerras, drogas e violência. Queremos edu-
cação, trabalho diversão e arte! Por isso rejeitamos o capitalismo, sistema baseado na propriedade privada dos meios 
de produção, que explora e oprime os trabalhadores e a juventude.

Juventude Revolução • Seção Brasileira da Internacional Revolucionária da Juventude (IRJ)
Pppara mais informações entre em contato: contato@jr-irj.org 

Depois do Coneb da UNE

Segue luta pela retirada da Reforma Universitária!
O Conselho Nacional de Entidades de Base da UNE 

em Campinas (SP) nos dias 14, 15 e 16 de abril reuniu 
milhares de delegados de todo o país.

Os delegados da Juventude Revolução se agruparam 
no manifesto: Em defesa dos estudantes das universidades 
privadas  e públicas! Barrar a reforma universitária! e pro-
punham ao Coneb a luta pela retirada da reforma  que o 
governo Lula vai reapresentar no Congresso Nacional.

Os 15 delegados que compuseram a bancada do Mani-
festo da JR foram a linha de frente, com uma plataforma 
a partir das reivindicações e em defesa da democracia na 
UNE, contra a adaptação imposta pela direção da UNE e a 
posição esquerdista da dita Frente de Oposição da UNE.

Na reforma do estatuto da UNE a posição defendida 
pelos delegados do Manifesto da JR construida coletiva-
mente na bancada exigia a continuidade dos congressos 
com delegados eleitos em cada curso teve 58 votos. A pro-
posta vencedora (que unia a Articulação de Esquerda, PC-
doB, Articulação Estudantil, DS e MR8), muda a eleição 
de delegados. Agora os delegados serão eleitos por facul-
dade reduzindo a participação dos estudantes.

Após o Coneb da UNE a tarefa é organizar, em cada 
Centro Acadêmio e DCE a exigência de reitirada da Refor-
ma Universitária e cobrar da UNE, entidade nacional dos 
estudantes, que chame a unidade estudantil no Brasil por 
essa bandeira.


